

[image: Image]





[image: Image]






[image: Image]





Copyright © Equinox One, 2016


Copyright © Editora Planeta do Brasil, 2019


Todos os direitos reservados.


Título original: Inner Engineering


Este livro foi publicado em acordo com a Spiegel and Grau, um selo da Random


House, uma divisão da Penguin Random House LLC.


Preparação: Sandra Lia Farah


Revisão: Marina Castro e Diego Franco Gonçales


Diagramação: Triall Editorial Ltda


Capa: Greg Mollica


Ilustração de capa: Cortesia de Isha Yoga Center, Coimbatore, Índia


Adaptação para eBook: Hondana


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057




Vasudev, Jaggi, Sadhguru


Engenharia anterior: o guia de um Yogi para a alegria / Sadhguru; tradução de Fernanda Mello. – São Paulo: Planeta, 2019.


272 p.


ISBN: 978-85-422-1728-5


Título original: Inner engineering


1. Autoajuda 2. Ioga 3. Felicidade 4. Alegria 5. Vida espiritual I. Título II. Mello, Fernanda










	19-1290


	CDD 204.36











Índices para catálogo sistemático:


1. autoajuda 2. Ioga: Vida espiritual


2019


Todos os direitos desta edição reservados à


EDITORA PLANETA DO BRASIL LTDA.


Rua Bela Cintra 986, 4o andar – Consolação


São Paulo – SP CEP 01415-002


www.planetadelivros.com.br


faleconosco@editoraplaneta.com.br




A “magia” de um homem é a engenharia de outro homem.


ROBERT A. HEINLEIN





A palavra de quatro letras


Uma vez, ao entrar na farmácia de Shankaran Pillai, um cliente viu, do lado de fora, um homem abraçado a um poste de luz, com os olhos revirando-se loucamente.


Lá dentro ele perguntou: “Quem é aquele homem? O que há de errado com ele?”.


Impassível, Shankaran Pillai respondeu: “Ah, aquele cara. Ele é um de meus clientes”.


“Mas o que há com ele?”


“Ele queria alguma coisa para tosse, ela estava muito forte. Eu lhe dei o remédio adequado.”


“E o que você lhe deu?”


“Uma caixa de laxantes. E o fiz tomar aqui mesmo.”


“Laxantes para tosse! Por que você lhe daria isso?”


“Ah, por favor, você o viu. Acha que ele vai se atrever a voltar a tossir?”


A caixa de laxantes de Shankaran Pillai é um símbolo do tipo de solução propagada em todo o mundo atualmente para quem busca o bem-estar. É a principal razão pela qual o termo guru tornou-se uma palavra de quatro letras.


Infelizmente, esquecemos o verdadeiro sentido da palavra. Guru significa, literalmente, “dissipador da escuridão”. Ao contrário da crença popular, a função do guru não é ensinar, doutrinar ou converter, mas lançar luz sobre dimensões além de suas percepções sensoriais e de seu drama psicológico, dimensões que hoje você é incapaz de perceber. O guru está aqui, fundamentalmente, para lançar luz sobre a própria natureza de sua existência.


Atualmente, estão em voga muitos ensinamentos espúrios e perigosamente enganosos. Como exemplo podemos citar o “Viva o momento”, que leva à suposição de que você poderia estar em algum outro tempo, se quisesse. E isso seria possível? O presente é o único lugar em que você pode estar. Se você vive, vive neste momento. Se morrer, morrerá neste momento. Este momento é a eternidade. Como você escapará dele, mesmo se tentar?


O seu problema é que você sofre pelo que aconteceu há dez anos e pelo que pode acontecer depois de amanhã. As duas situações não são reais, mas simplesmente um jogo de sua memória e imaginação. Isso significa então que, para encontrar a paz, você deve aniquilar sua mente? De forma alguma. Significa apenas que você precisa assumir o comando. Sua mente carrega enormes reservas de memória e incríveis possibilidades de imaginação que são o resultado de um processo evolutivo de milhões de anos. Se você conseguir usá-las quando quiser e deixá-las de lado quando não as quiser, a mente pode ser uma ferramenta fantástica. Fugir do passado e negligenciar o futuro é banalizar essa maravilhosa capacidade. Portanto, “viver o momento” torna-se uma restrição psicológica incapacitante – nega nossa realidade existencial.


Outro lema popular de autoajuda é o “Faça apenas uma coisa de cada vez”. E por qual motivo você faria apenas uma coisa se a mente – fenomenal máquina multidimensional – é capaz de lidar simultaneamente com vários níveis de atividade? Em vez de aproveitar e aprender a direcionar a mente, por que ia querer suprimir isso? Se você pode conhecer a estimulante alegria da ação mental, por que optaria por uma lobotomia, por voluntariamente vegetar?


A outra expressão que se fortaleceu como clichê pelo uso excessivo é “pensamento positivo”. Quando é simplificado demais e usado como um mantra de solução rápida, o pensamento positivo torna-se uma forma de camuflar ou suavizar a realidade. Quando você não consegue processar informações em tempo real e controlar seu drama psicológico, agarra-se ao “pensamento positivo” como algo tranquilizante. Inicialmente, ele pode parecer impregnar sua vida com confiança renovada e otimismo, mas é essencialmente limitado. Em longo prazo, se você negar ou eliminar uma parte da realidade, isso lhe dará uma perspectiva desequilibrada da vida.


Além disso, há a tradicional questão de exportar o bem-estar humano aos céus e afirmar que o núcleo do Universo é o amor. O amor é uma possibilidade humana. Se você precisar de um curso de atualização, pode ter aulas com seu cachorro. Ele é cheio de amor! Não precisa ir ao espaço sideral para conhecer esse sentimento. Todas essas filosofias pueris vêm do pressuposto de que a existência é centrada no ser humano. Essa simples ideia nos roubou os sentidos e nos fez cometer alguns dos crimes mais desumanos e hediondos ao longo da história. E eles continuam a se perpetuar até hoje.


Como guru, não tenho doutrina para ensinar, nem filosofia para transmitir, nem crença para propagar. E isso porque a única solução para todos os males que afligem a humanidade é a autotransformação. Autotransformação não é crescimento pessoal gradual. A autotransformação não é alcançada pela moral, ou pela ética, ou por mudanças comportamentais ou de atitude, mas pela experimentação da natureza ilimitada de quem somos. A autotransformação significa que nada do que é velho permanece. É uma mudança dimensional na forma como você percebe e experimenta a vida.


Entender isso é yoga. Quem incorpora isso é um yogi. Quem o guia nessa direção é um guru.


Meu objetivo neste livro é ajudar a tornar a alegria sua companheira constante. Para que isso aconteça, este livro não oferece um sermão, mas uma ciência; não oferece um ensinamento, mas uma técnica; não oferece um preceito, mas um caminho. Agora é hora de começar a explorar essa ciência, trabalhando a técnica e percorrendo o caminho.


Nesta jornada, o guru não é o destino, mas o roteiro. A dimensão interior é um terreno inexplorado. Se estiver explorando um terreno que é desconhecido para você, não é melhor ter placas de sinalização? Você poderia encontrar seu próprio caminho, mas, de repente, isso poderia demorar vidas. Quando se está em um terreno desconhecido, é sensato receber instruções. De certa forma, isso é tudo que um guru é – um roteiro ao vivo. GPS: Guru Pathfinding System (Sistema de localização Guru)!


E é por isso que existe essa infame palavra de quatro letras.


Para tornar as coisas duplamente fáceis para você, pensei em transformá-la em uma de oito…


… Sadhguru







PARTE I
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Uma nota ao leitor


Há muitas formas de usufruir um livro deste tipo. Uma delas seria lançar-se diretamente na prática, mergulhar de cabeça no modo “faça você mesmo”. Mas este livro não pretende ser um manual de autoajuda. Embora tenha uma forte orientação prática, há mais do que isso.


Outra forma seria tornar-se teórico. Mas este livro também não é um exercício acadêmico. Nunca li nenhum dos tratados do yoga em sua totalidade. Nunca precisei. Minha experiência é interior. Foi só mais tarde, quando dei uma lida em Os yoga sutras de Patanjali, importante texto yogi que percebi que tinha algum acesso ao âmago deles. Isso porque eu os abordo experimentalmente, em vez de teoricamente. Reduzir uma ciência sofisticada como o yoga à mera doutrina é simplesmente tão trágico quanto transformá-la em um exercício cardiovascular.


Então, este livro foi finalmente dividido em duas seções. A primeira mapeia o terreno; a segunda lhe oferece uma forma de navegá-lo.


O que você está prestes a ler nesta seção não é uma demonstração de expertise acadêmica. Em vez disso, esta seção procura oferecer uma série de insights fundamentais – insights que estabelecem a base ou alicerce sobre o qual a arquitetura da segunda seção, mais voltada para a prática, é construída.


Esses insights não são princípios ou ensinamentos. E definitivamente não são conclusões. São mais como placas de sinalização em uma jornada que não pode ser feita por ninguém além de você. São perspectivas centrais que emergiram como uma consequência do estado de consciência aumentada que adquiri em uma experiência transformadora há trinta e três anos.


A seção começa com uma nota autobiográfica, para que você saiba algo sobre a companhia autoral que terá – se decidir ler o resto do livro! Ela então se desdobra em uma avaliação de certas ideias básicas, explorando ao longo do caminho alguns termos muito usados (e mal usados), como destino, responsabilidade, bem-estar e, mais fundamentalmente, yoga.


Um dos capítulos desta seção termina com um sadhana. A palavra sadhana em sânscrito significa um dispositivo ou uma ferramenta. Essas ferramentas de exploração lhe oferecem uma oportunidade, como leitor, de colocar as ideias discutidas nestas páginas em ação e de ver se os insights funcionam para você. (Esses sadhanas retornarão com muito mais frequência na segunda seção.)


Muitas vezes as pessoas me dizem que pareço ser um guru “moderno”. Minha resposta a essa observação é que não sou moderno nem antigo, nem da Nova Era nem da antiga era. Sou contemporâneo, e é isso que todo guru sempre foi. Somente estudiosos, especialistas e teólogos podem ser antigos ou modernos. Uma filosofia ou um sistema de crenças podem ser antigos ou novos. No entanto, os gurus são sempre contemporâneos.


Como já disse, um guru é alguém que dissipa a escuridão, que abre a porta para você. Se eu prometer abrir uma porta para você amanhã ou se a abri para outra pessoa ontem, isso não tem relevância. Só tem valor se eu abrir uma porta para você hoje.


Então, a verdade é atemporal, mas a tecnologia e a linguagem são sempre contemporâneas. Se não o fossem, mereceriam ser descartadas. Por mais antiga que seja, nenhuma tradição – se deixou de ser relevante – merece se perpetuar como algo além de uma peça de museu. Então, embora eu vá explorar uma tecnologia antiga neste livro, ela é também, impecavelmente, uma tecnologia de última geração.


Não estou pessoalmente interessado em oferecer nada de novo. Estou interessado apenas no que é verdade. Espero que a seção a seguir lhe ofereça alguns momentos em que as duas coisas convergem. Porque nesses momentos em que as condições são as certas – quando um insight é articulado valendo-se de um lugar de clareza interior e encontra um leitor no momento certo de receptividade –, uma antiga verdade torna-se explosivamente alquímica. De repente está fresca, viva, radiantemente nova, como se pronunciada e ouvida pela primeira vez na história.





Quando perdi os sentidos


Então eu era um homem


Só subo a Colina


Porque tenho tempo a matar


Mas matei tudo que era


Eu e Meu


Sem o Eu e o Meu


Perdi toda a minha vontade e capacidade


Aqui estou, um recipiente vazio


Escravo da Vontade Divina


e da capacidade infinita


Há uma tradição na cidade de Mysore. Se você tem algo para fazer, suba a colina Chamundi. E se não tem nada para fazer, suba a colina Chamundi. Se você se apaixonar, suba a colina Chamundi. E se você se desapaixonar, precisa subir a colina Chamundi.


Uma tarde, eu não tinha nada para fazer, e havia acabado de me desapaixonar, então subi a colina Chamundi.


Estacionei minha moto e me sentei em um afloramento de rocha que estava a dois terços caminho até o topo da colina. Essa era minha “rocha de contemplação” havia algum tempo. Uma árvore de baga roxa e uma figueira-de-bengala atrofiada haviam fincado raízes tenazes em uma fissura profunda na superfície da rocha. Uma visão panorâmica da cidade se desdobrava diante de mim.


Até aquele momento, em minha experiência, meu corpo e mente eram “eu”, e o mundo estava “lá fora”. Mas, de repente, não sabia o que era eu e o que não era eu. Meus olhos ainda estavam abertos. No entanto, o ar que eu estava respirando, a rocha em que eu estava sentado, a própria atmosfera ao redor, tudo tinha se tornado eu. Eu era tudo que havia. Estava consciente, mas tinha perdido os sentidos. A natureza discriminatória dos sentidos simplesmente não existia mais. Quanto mais eu falar, mais estranho soará, porque o que estava acontecendo era indescritível. O que era eu estava literalmente por toda parte. Tudo estava explodindo além dos limites definidos; tudo estava explodindo em todo o resto. Era uma unidade adimensional de perfeição absoluta.


Minha vida é apenas aquele momento, graciosamente duradouro.


Quando retomei os sentidos, senti como se apenas dez minutos houvessem passado. Uma olhada no relógio me mostrou que eram 7h30 da noite! Quatro horas e meia haviam se passado. Meus olhos estavam abertos, o Sol se pôs e estava escuro. Eu estava plenamente consciente, mas o que eu considerava ser eu mesmo até aquele momento tinha desaparecido completamente.


Nunca fui do tipo chorão. E, no entanto, ali estava eu, aos 25 anos, em uma rocha na colina Chamundi, tão arrebatadoramente louco que as lágrimas escorriam e toda a minha camisa estava molhada!


Ser pacífico e bem-aventurado nunca havia sido uma questão para mim. Vivi minha vida do jeito que eu queria. Cresci nos anos 1960, a era dos Beatles e dos jeans, li minha cota de filosofia e literatura europeias – Dostoiévski, Camus, Kafka e afins. Mas ali estava eu explodindo em uma dimensão completamente diferente da existência, da qual não sabia nada, embebido em um sentimento completamente novo – uma exuberância, uma bem-aventurança –, que nunca havia conhecido ou imaginado ser possível. Quando concentrei minha mente cética nisso, a única coisa que ela conseguiu me dizer foi que talvez eu estivesse ficando maluco! Mesmo assim, era tão bonito que eu sabia que não queria perder isso.


Nunca consegui descrever o que aconteceu naquela tarde. Talvez a melhor forma de expressar isso seja dizer que subi e não desci. Nunca desci.
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Nasci em Mysore, uma linda e suntuosa cidade no sul da Índia, anteriormente uma capital, conhecida por seus palácios e jardins. Meu pai era médico e minha mãe, dona de casa. Eu era o mais novo de quatro irmãos.


A escola me entediava. Achava impossível tolerar as aulas porque podia perceber que os professores estavam falando sobre algo que não significava nada para a vida deles. Todos os dias, aos 4 anos de idade, eu instruía a empregada, que me acompanhava até a escola de manhã, a me deixar nos portões e a não entrar no prédio. Assim que ela partia, eu corria para o desfiladeiro próximo, que explodia com uma incrível variedade de vida. Comecei a acumular um vasto zoológico pessoal de insetos, girinos e cobras em garrafas obtidas do armário de remédios do meu pai. No entanto, depois de alguns meses, quando meus pais descobriram que eu não estava frequentando a escola, pareceram consideravelmente indiferentes a minhas explorações biológicas. Minhas expedições ao desfiladeiro eram desprezadas como brincadeira de criança. Frustrado, como frequentemente ficava, com o que considerava um mundo adulto monótono e sem imaginação, apenas voltei a atenção para outro lugar e encontrei outra coisa para fazer.


Anos mais tarde preferi passar meus dias vagando pela floresta, capturando cobras, pescando, caminhando e escalando árvores. Eu costumava subir até o galho mais alto de uma grande árvore, com minha lancheira e minha garrafa de água. O movimento oscilante dos galhos me transportava para um estado de transe, em que eu dormia mas, ao mesmo tempo, estava bem desperto. Eu perdia a noção do tempo nessa árvore. Ficava empoleirado ali das 9 horas da manhã às 4h30 da tarde, quando a campainha tocava e as aulas acabavam. Muito depois, percebi que, inconscientemente, estava me tornando meditativo já naquela fase da vida. Mais tarde, quando comecei a ensinar as pessoas a meditar, eram sempre meditações oscilantes. É claro que àquela altura eu nunca tinha ouvido falar da palavra meditação. Gostava apenas da forma como a árvore balançando me levava a um estado além do sono e da vigília.


Eu achava a sala de aula monótona, mas estava interessado em todo o resto – na forma como o mundo é feito, na superfície física da terra, na forma como as pessoas vivem. Eu costumava andar de bicicleta pelas estradas de terra, percorrendo um mínimo de 35 km por dia. Quando chegava em casa, estava coberto de camadas de barro e poeira. Gostava especialmente de fazer mapas mentais do terreno em que passeava. Podia apenas fechar os olhos quando estava sozinho e redesenhar toda a paisagem vista naquela tarde – cada rocha, cada afloramento, cada árvore. Era fascinado pelas diferentes estações, pela forma como a terra muda quando é arada, quando as plantações começam a germinar. Foi o que me atraiu no trabalho de Thomas Hardy: suas descrições da paisagem inglesa que se seguem página a página. Mentalmente estava fazendo a mesma coisa com o mundo ao meu redor. Ainda hoje é como um vídeo em minha cabeça. Se eu quiser, consigo rever com clareza toda a paisagem daqueles anos de observação.


Eu era um cético inflexível. Mesmo aos 5 anos de idade, quando minha família ia ao templo, eu tinha muitas perguntas: “Quem é Deus? Onde Ele está? Lá em cima? Onde é lá em cima?”. Alguns anos depois, tinha ainda mais perguntas. Na escola, disseram que o planeta era redondo. Mas, se o planeta era redondo, como alguém saberia que direção era para cima? Ninguém conseguia responder a essas perguntas, então eu nunca entrava no templo. Isso significava que eram obrigados a me deixar do lado de fora sob os cuidados do guardador de calçados. O guardador me segurava pelo braço como se fosse um torniquete, apertando e me rebocando junto com ele enquanto fazia seu serviço. Ele sabia que, se olhasse para o lado, eu fugiria! Mais tarde, não pude deixar de notar que as pessoas que saíam de restaurantes sempre tinham expressões mais alegres do que as que saíam dos templos. Isso me intrigou.


No entanto, embora eu fosse cético, também nunca me identifiquei com esse rótulo. Tinha muitas perguntas sobre tudo, mas nunca senti necessidade de chegar a conclusões. Percebi muito cedo que eu não sabia nada sobre nada. Por isso acabei prestando muita atenção em tudo ao meu redor. Se alguém me desse um copo de água, eu o encarava sem parar. Se eu pegasse uma folha, também olhava continuamente para ela. Olhava para a escuridão a noite toda. Se olhasse para um pedregulho, a imagem giraria sem parar em minha mente, para que eu conhecesse cada grão, cada ângulo.


Também vi que a linguagem não era mais do que uma conspiração criada por seres humanos. Se alguém falasse, percebia que só estavam fazendo sons, e eu estava inventando os significados. Então, parei de inventar significados, e os sons tornaram-se muito divertidos. Eu podia ver padrões jorrando de suas bocas. Se continuasse olhando, a pessoa apenas se desintegraria e se transformaria em uma bolha de energia. Então tudo o que restava eram padrões.


Nesse estado de ignorância absoluta e ilimitada, praticamente qualquer coisa poderia prender minha atenção. Meu querido pai, sendo médico, começou a achar que eu precisava de avaliação psiquiátrica. Em suas palavras: “Esse menino está olhando sem piscar para algo o tempo todo. Ele perdeu a cabeça!”. Sempre me pareceu estranho que o mundo não perceba a imensidão de um estado de “eu não sei”. Aqueles que destroem esse estado com crenças e suposições perdem completamente uma enorme possibilidade – a possibilidade de saber. Esquecem que “eu não sei” é a porta – a única porta – para buscar e saber.


Minha mãe me instruiu a prestar atenção em meus professores. E prestei. Prestei o tipo de atenção que nunca teriam recebido em qualquer outro lugar! Eu não tinha ideia do que estavam dizendo, mas, nas ocasiões em que assistia às aulas, olhava para eles, de forma inabalável e intensa. Por alguma razão, não acharam essa característica especialmente cativante. Um professor em particular fez todo o possível para extrair uma resposta minha. Mas quando permaneci em silêncio e taciturno, ele me agarrou pelo ombro, me sacudiu com violência e declarou: “Ou você é o divino ou o diabo”. E acrescentou: “E acho que você é a segunda opção!”.


Eu não estava especificamente insultado. Até aquele momento, havia me aproximado de tudo ao meu redor – de um grão de areia ao Universo – com um sentimento de admiração. Mas sempre havia uma certeza nessa complexa teia de perguntas, e era “eu”. No entanto, o acesso de raiva do meu professor desencadeou outra linha de investigação: quem eu era? Humano, divino, diabo, o quê? Tentei me olhar para descobrir e não funcionou. Então, fechei os olhos e tentei descobrir. Minutos transformaram-se em horas, e continuei sentado, com os olhos fechados.


Quando meus olhos se abriram, tudo me intrigava – uma formiga, uma folha, nuvens, flores, escuridão, praticamente qualquer coisa. Para meu espanto, descobri que com os olhos fechados ainda mais coisas me chamavam atenção – a forma como o corpo pulsa, a forma como os diferentes órgãos funcionam, os vários canais ao longo dos quais a energia interior se move, a forma como a anatomia é alinhada, o fato de as fronteiras limitarem-se ao mundo exterior. Esse exercício abriu toda a mecânica de ser humano diante de mim. Em vez de me levar a uma resposta simplista de que eu era “isso” ou “aquilo”, gradualmente me levou à percepção de que, se eu estivesse disposto, poderia ser tudo. Não era sobre chegar a quaisquer conclusões. Até mesmo a certeza do “eu” desmoronou quando uma sensação mais profunda do que é ser um humano começou a surgir. Ao me conhecer como uma pessoa autônoma, esse exercício me dissolveu. Eu me tornei um ser nebuloso.


Apesar de todos os meus modos esquisitos, a única coisa que conseguia fazer de forma estranhamente disciplinada eram meus exercícios do yoga. Começou nas férias de verão quando eu tinha 12 anos. Um monte de primos se encontrava todos os anos na casa ancestral do meu avô. No quintal, havia um poço antigo, com mais de 40 m de profundidade. Enquanto as meninas brincavam de esconde-esconde, a brincadeira normal que nós garotos fazíamos era pular no poço e depois subir de novo. Tanto pular quanto subir era um desafio. Se não fizesse isso corretamente, seu cérebro poderia se tornar uma mancha na parede. Na subida, não havia degraus; você simplesmente tinha que se agarrar à superfície da rocha e se arrastar para cima. As unhas muitas vezes sangravam com a pressão. Só alguns garotos conseguiam fazer isso. Eu era um deles, e era muito bom nisso.


Um dia apareceu um homem com mais de 70 anos de idade. Ele nos observou por um tempo. Em silêncio, pulou no poço. Achamos que ia morrer. Mas ele subiu mais rápido do que eu. Deixei de lado o orgulho e lhe fiz apenas uma pergunta: “Como?”. “Venha, aprenda yoga”, disse o velho.


Eu o segui como um cachorrinho. E foi assim que me tornei aluno de Malladihalli Swami (como esse velho era conhecido) e entrei no yoga. No passado, me acordar todas as manhãs era um projeto familiar. Minha família tentava me fazer sentar na cama; eu tombava e adormecia novamente. Minha mãe me entregava a escova de dentes; eu a colocava na boca e adormecia. Em desespero, ela me empurrava para o banheiro; eu logo voltava a adormecer. No entanto, três meses depois de começar o yoga, meu corpo passou a acordar às 3h40 todos os dias, sem qualquer estímulo externo, como acontece até hoje. Depois que acordava, meus exercícios simplesmente aconteciam, não importava onde eu estivesse e em que situação, sem um único dia de folga. Esse simples yoga – chamada angamardana (um sistema do yoga físico que fortalece tendões e membros) – me distinguia definitivamente em qualquer grupo de pessoas, física e mentalmente. Mas isso era tudo… ou era nisso que acreditava.


Com o tempo, perdi toda a fé na educação estruturada. Não era cinismo; eu tinha bastante entusiasmo e vida em mim para me manter comprometido com tudo. Minha característica dominante, mesmo nessa idade, era a clareza. Eu não estava procurando ativamente por inconsistências ou brechas em qualquer coisa que me era ensinada, apenas as via. Nunca busquei algo na vida, apenas olhava. E é o que estou tentando ensinar às pessoas agora: se você realmente quer conhecer a espiritualidade, não busque. As pessoas acham que a espiritualidade é sobre a busca de Deus ou da verdade ou do supremo. O problema é que você já definiu o que está buscando. Não é o objeto de sua busca que é importante, mas simplesmente a capacidade de olhar sem motivo, e isso está em falta no mundo de hoje. Todo mundo é uma criatura psicológica querendo atribuir significado a tudo. Buscar não é sobre olhar para algo, mas sobre melhorar sua percepção, sua própria capacidade de ver.


Depois do ensino médio, embarquei em um programa de autoestudo na Biblioteca da Universidade de Mysore. Eu era a primeira pessoa a entrar ali às 9 horas da manhã e a última a ser expulsa às 8h30 da noite. Entre o café da manhã e o jantar, meu único alimento eram os livros. Embora sempre tenha sido esfomeado, pulei o almoço por um ano inteiro. Li loucamente, de Homero à revista Popular Mechanics, de Kafka a Kalidasa, de Dante a Dennis, o Pimentinha. Saí daquele ano mais instruído, porém com mais perguntas do que nunca.


As lágrimas de minha mãe me obrigaram a me matricular, com relutância, na Universidade de Mysore como aluno de literatura inglesa. Mas continuei carregando a nuvem de 1 bilhão de perguntas, como uma auréola escura, o tempo todo ao meu redor. Nem a biblioteca nem os professores puderam dissipá-la. Mais uma vez, passei a maior parte do tempo fora da sala de aula. Descobri que tudo que acontecia na aula era um ditado de anotações, e definitivamente não estava planejando ser um estenógrafo! Certa vez pedi a uma professora que me desse suas anotações para que eu pudesse tirar cópias; isso a livraria do problema do ditado e a mim do problema de comparecer. Finalmente, fiz um acordo com todos os professores (que ficaram mais do que felizes com a minha ausência nas aulas). Todos os dias eles me dariam presença. O comparecimento era registrado no último dia do mês. Naquele dia eu entraria e apenas me certificaria de que estavam mantendo sua parte na barganha!


Um grupo de alunos começou a se encontrar sob uma enorme figueira-de-bengala no terreno do campus. Alguém o intitulou Clube da Figueira-de-Bengala, e o nome pegou. O lema do clube era: “Fazemos isso por diversão”. Nós nos reuníamos sob a árvore em nossas motos e conversávamos por horas sobre uma variedade de assuntos – desde como fazer motos Jawa serem mais rápidas a como tornar o mundo um lugar melhor. É claro que nunca saíamos de nossas motos. Isso teria sido um sacrilégio!


Quando terminei a universidade, havia percorrido todo o país. Inicialmente, viajei pelo sul da Índia em minha bicicleta; em seguida, atravessei o país inteiro em minha moto. O normal então seria atravessar as fronteiras nacionais. Mas quando cheguei à fronteira entre a Índia e o Nepal, me disseram que o registro da moto e a carteira de habilitação não eram suficientes, precisava de mais documentos. Depois disso, ganhar dinheiro suficiente para viajar pelo mundo de moto se tornou meu sonho. Não era só desejo de viajar, havia uma inquietação. Queria conhecer alguma coisa. Não sabia o que nem aonde precisava ir para conseguir, só sabia que queria mais.


Nunca me considerei particularmente impulsivo; a vida me orientava. Eu media as consequências de minhas ações; só que, quanto mais perigosas eram, mais me atraíam. Alguém me disse uma vez que meu anjo da guarda devia ser muito bom, em constantes horas extras! Ansiava por testar limites, atravessar fronteiras. O que e por que nunca foram perguntas para mim. Como era a única questão. Agora, quando olho para trás, percebo que nunca pensei no que queria ser na vida, mas apenas em como queria vivê-la. E sabia que o “como” só poderia ser determinado dentro de mim e por mim.


Na época, houve um grande boom na avicultura. Eu precisava ganhar algum dinheiro para financiar meu desejo de viajar sem restrições e sem rumo. Ao entrar no ramo, meu pai disse: “O que vou dizer às pessoas? Que meu filho está criando galinhas?”. Mesmo assim, construí sozinho minha granja, partindo do zero. O negócio fez sucesso, os lucros começaram a surgir. Todas as manhãs eu dedicava quatro horas ao negócio; no restante do dia eu lia, escrevia poesia, nadava, meditava e sonhava acordado em uma enorme figueira-de-bengala.


O sucesso me fez aventureiro. Meu pai sempre lamentava que os filhos de todos os seus amigos haviam se tornado engenheiros, industriais, entrado para o serviço público ou ido para os Estados Unidos. As pessoas do meu convívio – amigos, parentes, antigos professores da escola e da faculdade – comentavam: “Ah, achávamos que você faria algo de sua vida, mas só a está desperdiçando”.


Encarei como um desafio e, em parceria com um amigo engenheiro civil, entrei no ramo da construção. Em cinco anos, nos tornamos uma grande empresa da área, cotada entre as principais empreiteiras privadas de Mysore, para encanto e espanto de meu pai.


Eu era exuberante e seguro, movido a adrenalina e ansioso por um desafio. Quando tudo que você faz é um sucesso, tende a começar a acreditar que os planetas giram em torno de você, não do Sol!


E era esse tipo de jovem que eu era quando, naquela fatídica tarde de setembro de 1982, decidi pegar a moto tcheca e subir a colina Chamundi.


Eu não tinha ideia de que minha vida jamais seria a mesma.
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Mais tarde, quando tentei conversar com meus amigos sobre o que aconteceu naquele dia na montanha, tudo que conseguiam perguntar era: “Você bebeu alguma coisa? Você usou alguma droga?”. Eles eram ainda mais desinformados do que eu sobre essa nova dimensão que de repente explodiu em minha vida.


Mesmo antes de eu começar a processar o que a experiência significava, ela retornou uma semana depois. Tive a sensação de que havia durado dois minutos, mas na verdade foram sete horas. Eu estava à mesa de jantar com minha família totalmente consciente, exceto que o “eu” que conhecia como eu mesmo não estava mais ali; todo o resto estava. E o tempo voou.


Tenho a lembrança de vários membros da família me batendo no ombro, me perguntando o que aconteceu, me dizendo para comer. Simplesmente levantei a mão e lhes pedi que saíssem. Eles me deixaram em paz, já estavam acostumados com meu jeito estranho. Eram quase 4h15 da manhã quando voltei aos meus sentidos “normais”.


A experiência começou a acontecer com mais frequência. Quando ocorria, eu não comia nem dormia por horas a fio. Simplesmente ficava sentado, enraizado em um único ponto. Em uma ocasião, isso durou treze dias. Eu estava em uma aldeia quando começou – esse estado de extraordinário e indescritível êxtase e quietude. Os aldeões reuniram-se ao meu redor e começaram a sussurrar entre si: “Ah, ele deve estar em samadhi” (um estado bem-aventurado além do corpo, bem documentado nas tradições espirituais indianas). Na Índia, sendo o país que é, havia uma compreensão tradicional da espiritualidade da qual eles eram herdeiros e da qual eu, com meu cérebro envolto em jeans, ignorava. Quando saí daquele estado, alguém queria colocar uma guirlanda no meu pescoço, outro queria tocar meus pés, e eu não conseguia acreditar que alguém quereria fazer isso comigo.


Em outro dia, quando eu estava almoçando, coloquei um bocado de comida na boca e, de repente, ela explodiu. Naquele momento, pude experimentar a milagrosa alquimia da digestão humana – o processo pelo qual uma substância externa, um pedaço do planeta, estava se tornando parte de mim. Todos nós sabemos disso intelectualmente – que uma parte do planeta nos nutre, e nossos corpos, por sua vez, um dia voltam para nutrir a mesma terra que já nos sustentou –, mas, quando o conhecimento irrompeu como experiência, alterou minha perspectiva fundamental de quem eu era. Minha relação com tudo ao meu redor, incluindo o planeta, passou por uma mudança dimensional.


Fiquei consciente dessa extraordinária inteligência que existe dentro de cada um de nós, capaz de transformar um pedaço de pão ou uma maçã no corpo humano em uma única tarde. Não é uma pequena façanha! Quando comecei a tocar conscientemente essa inteligência, que é a fonte da criação, eventos aparentemente inexplicáveis começaram a ocorrer ao meu redor. De uma forma ou de outra, as coisas que tocava eram transformadas. As pessoas olhavam para mim e começavam a chorar. Muitos afirmavam ter se livrado de sofrimento físico e mental apenas olhando para mim. Eu me via curado em questão de horas de problemas dos quais levaria meses para me livrar por meio do tratamento médico normal. No entanto, dei pouca importância a tudo isso.


Essa capacidade de transformar minha realidade exterior e interior muito drasticamente continua dentro de mim e ao meu redor até o dia de hoje. Não foi algo que tentei conscientemente alcançar. É só que, uma vez em contato com essa dimensão mais profunda de inteligência, que é a base de nossa existência aqui, a vida torna-se naturalmente milagrosa.


Em cerca de seis a oito semanas, essa incrível experiência se tornou uma realidade. Durante esse tempo, tudo sobre mim mudou completamente. Minha aparência física – o formato dos olhos, o modo de andar, a voz, o próprio alinhamento do corpo – começou a se modificar tanto que as pessoas a minha volta também começaram a notar.


O processo interno era ainda mais fenomenal. Em seis semanas, um enorme fluxo de memória surgiu – literalmente, uma vida de memória. Eu agora estava consciente de 1 milhão de coisas diferentes acontecendo dentro de mim em um simples momento, como se fosse um caleidoscópio. Minha mente lógica me dizia que nada disso poderia ser verdade. O que eu estava vivenciando era mais claro do que a luz do dia. No entanto, secretamente esperava que fosse falso. Sempre me vi como um jovem inteligente. De repente parecia ser um jovem tolo e ignorante, e essa perplexidade era algo que eu não conseguia aceitar. Mas, para minha decepção, descobri que tudo que minha memória estava dizendo era verdade.


Até aquele momento, eu havia me recusado completamente a aceitar qualquer coisa em minha vida que não se adequasse a uma estrutura racional e lógica. Lentamente, comecei a perceber que a vida é a inteligência suprema. O intelecto humano é apenas a sabedoria que garante a sobrevivência. Mas a verdadeira inteligência é apenas a vida e a vida – e aquilo que é a fonte da vida. Nada mais.


Foi dito ao mundo que o divino é amor, que o divino é compaixão. Mas, se você prestar atenção à criação, perceberá que o divino, ou o que quer que seja a fonte da criação, é, acima de tudo, a mais alta inteligência que se pode imaginar. Em vez de tentar explorar essa inteligência toda-poderosa que pulsa dentro de cada um de nós, optamos por usar nosso intelecto lógico, que é útil em certas situações, mas essencialmente limitado.


Também comecei a experimentar uma sensibilidade aumentada para com os sentimentos dos outros. Às vezes, apenas a visão de uma pessoa desconhecida na rua, em estado de tristeza, podia me fazer chorar. Eu não podia acreditar nos estados de miséria que os seres humanos conseguiam suportar enquanto eu estava ali, simplesmente explodindo em êxtase sem razão alguma.


Demorei um pouco para perceber que o que estava acontecendo comigo era algo “espiritual”. Comecei a entender que o que as tradições sagradas e escrituras haviam exaltado como a suprema experiência estava acontecendo comigo; que eu estava experimentando, de fato, a coisa mais linda que pode acontecer a um ser humano.


A todo momento, cada célula do meu corpo estava explodindo em êxtases indescritíveis. As pessoas glorificam a infância porque uma criança consegue rir e ser bem-aventurado sem qualquer razão. Mas vi que também é possível ficar em êxtase na idade adulta. É possível para todo ser humano, porque tudo que podemos experimentar acontece dentro de nós.


Comecei a perceber que a transformação física em minha aparência era, na verdade, um realinhamento de toda a minha constituição interior. Vinha praticando um conjunto básico de posturas corporais, ou hatha yoga, desde os 12 anos. Aqueles treze anos do yoga deram frutos nesse momento. O yoga é essencialmente uma forma de recriar o corpo para que ele sirva a um propósito maior. O corpo humano pode funcionar como um pedaço de carne e osso ou como a própria fonte da criação.


Há toda uma tecnologia para transformar o humano em divino. A espinha humana não é apenas um arranjo ruim dos ossos; é o próprio eixo do Universo. Depende apenas de como você reorganiza seu sistema. No meu caso, por ser uma pessoa fisicamente intensa, aprendi a carregar meu corpo como se ele não estivesse aqui. Minha fisicalidade se tornou muito relaxada. Antes, toda essa intensidade estava em meu corpo. As pessoas podiam sentir que, se eu entrasse em uma sala, isso significava ação. Mas então aprendi a carregar meu corpo de forma diferente.


E foi quando percebi que aquela experiência que havia tido era realmente yoga. Essa experiência de união com a existência, de unidade com toda a vida, de infinitude, era yoga. O simples conjunto de posturas do yoga, ou asanas, que eu vinha praticando diariamente era sobre aptidão física, ou assim eu pensava. Após aquela experiência na colina Chamundi, percebi que o que estava fazendo era na verdade um processo que poderia me levar a uma dimensão muito além da física. E é por isso que digo às pessoas: mesmo que você entre no yoga pelas razões erradas, ela ainda funciona!


Em cada ser humano, há algo que não gosta de limites, que anseia por se tornar ilimitado. A natureza humana é tal que sempre ansiamos por ser algo mais do que somos agora. Não importa quanto consigamos, ainda queremos ser algo mais. Se apenas olhássemos para isso de perto, perceberíamos que esse desejo não é por mais; esse desejo é por tudo. Todos buscamos nos tornar infinitos. O único problema é que estamos buscando isso à prestação.


Imagine que você estava trancado em um cubículo de 1,5 m2. Por mais confortável que fosse, você desejaria estar livre dele. No dia seguinte, se fosse solto em um cubículo maior de 3 m2, você se sentiria bem por um tempo, mas logo o mesmo anseio de romper esse limite voltaria. Não importa quão grande seja o limite que estabelecemos; quando você se torna consciente dele, o desejo de rompê-lo é instintivo. No Oriente, esse anseio foi culturalmente reconhecido como o objetivo mais elevado de todas as atividades e todos os esforços humanos. A liberdade – ou mukti, ou moksha – é vista como o anseio natural e o destino final de todo ser humano. É só por estarmos inconscientes disso que buscamos realizá-lo à prestação, seja pela aquisição de poder, dinheiro, amor ou conhecimento. Ou por meio desse outro grande passatempo atual – fazer compras!


No momento em que percebi que o desejo humano não era por uma coisa em particular, mas apenas por se expandir de forma ilimitada, uma clareza surgiu dentro de mim. Quando vi que todos eram capazes disso, pareceu natural querer compartilhar. Todo o meu objetivo desde então tem sido, de alguma forma, passar essa experiência a outras pessoas, a fim de despertá-las para o fato de que esse estado de alegria, de liberdade, de infinitude não lhes pode ser negado, a menos que elas atrapalhem a efervescência natural da vida.


Essa condição de bem-estar extático que tenho desde aquela tarde na colina Chamundi não é uma possibilidade distante nem um sonho impossível. É uma realidade para aqueles que estão dispostos. É o direito inato de todo ser humano.





A saída está dentro


Tudo o que você realizou na vida até hoje teve como objetivo uma única coisa. Se seguiu uma carreira, começou um negócio, ganhou dinheiro ou construiu uma família, foi sempre por querer uma coisa simples: alegria.


Entretanto, em algum lugar ao longo do caminho, a vida ficou complicada.


Se você tivesse nascido como qualquer outra criatura neste planeta, teria sido muito simples. Suas necessidades teriam sido apenas físicas. Um estômago cheio seria equivalente a um grande dia. Dê uma olhada em seu cachorro ou seu gato: assim que o estômago deles está cheio, ficam bem calmos.


Mas quando você vem a este mundo como um ser humano, as coisas mudam. Um estômago vazio é um problema: fome. E um estômago cheio? Uns cem problemas! Quando nossa sobrevivência está em questão, há um grande problema em nossa vida. No entanto, assim que é resolvido, parece não significar nada. Para um ser humano, a vida de alguma forma não parece acabar com a sobrevivência; a vida começa com a sobrevivência.


Como geração, hoje nosso processo de sobrevivência está mais bem organizado do que nunca. Você pode ir a um supermercado e comprar tudo de que precisa para o ano inteiro. Como também pode fazer isso sem sair de casa! Nunca antes na história da humanidade algo assim foi possível. Coisas que mesmo a realeza não podia se dar ao luxo de fazer há cem anos são acessíveis ao cidadão comum. Somos a geração com mais conforto que já viveu neste planeta. O obstáculo é que definitivamente não somos a mais alegre, ou a mais amorosa, ou a mais pacífica.


E por que isso ocorre? Tentamos fazer o máximo para consertar o ambiente externo. Se consertarmos mais, não haverá mais planeta! E mesmo assim não somos mais felizes do que nossos ancestrais de mil anos atrás. Se não está funcionando, não é hora de ver o que está errado? Como podemos continuar a fazer algo que não funciona há mil anos? Por quanto tempo viveremos com modelos que claramente não cumpriram sua promessa?


É hora de uma mudança de paradigma.
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Começaremos com uma única pergunta: O que consideramos um estado de bem-estar?


De modo muito simples, o bem-estar é apenas uma profunda sensação de satisfação interior. Se o corpo se sente satisfeito, chamamos de saúde. Se isso se torna muito agradável, chamamos de prazer. Se a mente fica satisfeita, chamamos de paz. Se isso se torna muito agradável, chamamos de alegria. Se as emoções se tornarem agradáveis, chamamos de amor. Se elas se tornarem muito agradáveis, chamamos de compaixão. Se as energias vitais se tornarem agradáveis, chamamos de bem-aventurança. Se elas se tornarem muito agradáveis, chamamos de êxtase. Isso é tudo que você busca: satisfação interior e exterior. Quando a satisfação está dentro de você, é chamada de paz, alegria, bem-aventurança. Quando seu entorno se torna agradável, chama-se sucesso. Se você não está interessado em nada disso e quer ir para o céu, o que está buscando? Apenas sucesso espiritual! Então, toda a experiência humana é essencialmente uma questão de satisfação e insatisfação em vários graus.


Quantas vezes em sua vida você teve um dia inteiro bem-aventurado – sem um único momento de ansiedade, agitação, irritação ou estresse? Quantas vezes passou vinte e quatro horas em profunda e absoluta satisfação? Quando foi a última vez que isso lhe aconteceu?


O mais incrível é que, para a maioria das pessoas neste planeta, nem um único dia se passou exatamente do jeito que elas queriam! É claro que não há ninguém que não tenha experimentado a alegria, a paz, ou mesmo a bem-aventurança, mas são sempre fugazes. As pessoas são incapazes de mantê-las. Conseguem chegar lá, mas continuam deixando-as se dissolverem. E não precisa ocorrer nenhum desastre para que se dissolvam. As coisas mais simples deixam as pessoas desequilibradas, indispostas.


É assim. Você sai hoje e lhe dizem que você é a pessoa mais bonita do mundo: você fica nas nuvens. Mas então chega em casa, e seus parentes lhe dizem quem você realmente é: tudo desmorona!
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